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 FESTIVAL "CHONG CHAO" (BOLO LUNAR) 

A Casa de Macau retoma a celebração do Festival “Chong Chao”, que se realizará no próximo dia    
30 de Setembro (Sábado), a partir das 17h00.  

Os preços de inscrição são: 

 €10,00, para sócios com as quotas pagas até 31-08-2023, respectivos cônjuges e filhos          
a cargo (estudantes até aos 25 anos, inclusive); 

 €5,00, para filhos a cargo, dos 7 aos 12 anos inclusive; 

 €15,00, para não sócios; 

 €7,50, para crianças dos 7 aos 12 anos inclusive; 

 Crianças até aos 6 anos, inclusive, estão isentas de pagamento. 

O pagamento deverá ser realizado através de depósito ou transferência para o IBAN PT50 0035 0125 
0000 0500 5306 4 (C.G.D.). 
As inscrições e comprovativos de pagamento deverão ser comunicados até 22 de Setembro de 
2023 à Secretaria da Casa de Macau, através do e-mail casademacau@mail.telepac.pt. 
Inscrições limitadas a 140 participantes, aceites por ordem cronológica de entrada na Secretaria. 

ENCERRAMENTO DA CASA DE MACAU NO MÊS DE AGOSTO  

Recordamos aos nossos Associados que, conforme vem sendo hábito, a Casa de Macau encerrará 
para férias a partir de 01 de Agosto, reabrindo no dia 01 de Setembro. 

A todos os Associados e familiares desejamos umas óptimas férias! 

AGRADECIMENTO POR DIVERSAS OFERTAS 

A Casa de Macau agradece aos seguintes sócios pelas ofertas que nos fizeram chegar: 

 Catarina e Manuel Basílio; 

 Família do JJ Monteiro; 

 Isabel do Rosário; 

 Mário Matos dos Santos. 

https://www.facebook.com/casademacauportugal
mailto:casademacau@mail.telepac.pt


 2 

 

FESTA DO DIA DA CASA DE MACAU  

Realizou-se, no passado dia 24 de Junho, mais um chá-gordo comemorativo do Dia da Casa de Macau 
em Portugal, contribuindo para que se recordasse a “A Batalha de Macau”, em que os Holandeses foram 
derrotados pelos Macaenses (em menor número), no dia 24 de Junho 
de 1622. 
Novamente se festejou a nossa herança cultural imaterial, reunindo os 
três elementos identitários: a religião (com a realização da habitual 
missa campal); a gastronomia macaense (com os inúmeros acepipes, 
doces e salgados, da nossa gastronomia); e o patuá (através da        
participação do Duo «A Outra Banda» e de Diana Siqueira Pertl. 
Como forma de divulgar a razão da nossa comemoração, a Casa de 
Macau ofereceu ao Sr. Padre Emídio um exemplar da obra “A Maior 
Derrota dos Holandeses no Oriente”, de Manuel Basílio. 
Cerca de 120 participantes, Macaenses e amigos de Macau, puderam 
partilhar novamente memórias afectivas e gustativas, tendo contado 
com a colaboração de diversos associados e amigos, que contribuíram 
para mais um sucesso. Destacamos a valiosa contribuição dos nossos 
sócios Diana Guerra, Laura Amaral, Gabriela e José Gomes, para além 
do habitual núcleo da cozinha da nossa Casa. 
A Casa de Macau em Portugal honra a sua tradição gastronómica,   
procurando apresentar sempre iguarias diferentes permitindo, assim, 
alimentar as saudosas memórias afectivas e gustativas da cozinha da 
casa de nossos pais e avós. 
No final, teve lugar o sempre muito aguardado e concorrido sorteio de 
rifas, tendo sido atribuídos 12 prémios, alguns dos quais generosa-
mente cedidos por sócios e amigos da Casa de Macau, nomeadamente 
as associadas Catarina Basílio e Edith Lopes. De realçar, um dos prémios é uma caneca com dizeres em 
patuá, oferecida pelo Presidente da Confraria da Gastronomia Macaense, Carlos Anok Cabral.  
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ALMOÇO DOS ANTIGOS ALUNOS DO LICEU DE MACAU 

A Casa de Macau aceitou de bom agrado a realização de um almoço, no passado dia 27 de Maio,             
a pedido da nossa sócia Núria Perez Amaral, para um grupo de Antigos Alunos do Liceu de Macau (97). 
Foi um regresso a Macau, um “matar sauda-
des” das iguarias da nossa querida Macau.  
A Casa de Macau sentiu-se muito honrada com 
este pedido, fez-nos sentir como que um 
baluarte da “cozinhaçám macaense”. O menu 
foi concertado previamente, baseando-se nas 
iguarias que mais saudades suscitam entre 
todos. 
Eis como foi noticiado em Macau, JTM, 1 JUN, 
2023: 
https://jtm.com.mo/local/ex-alunos-liceu-de-macau-reencontraram-se-em-lisboa/ 

MACAU SÂ ASSI 

No passado dia 12 de Maio de 2023 decorreu no Auditório da União das Cidades Capitais de Língua   
Portuguesa (UCCLA), em Lisboa, o espectáculo “Macau Sâ Assi”, um espectáculo solidário de “Afectos e 
Memórias de Macau” no qual houve momentos de música, poesia e tributo ao Patuá Macaísta. 
A iniciativa contou com a participação do duo “A Outra Banda” (Carlos Piteira e Jaime Mota) e os amigos 
Jorge Arrimar, Isabel Braga, Leonor Arrimar, além da participação 
do colectivo “Geração Transição” (David Rodrigues, Xana Piteira, 
Andreia Rodrigues e Rita Freitas). 
A entrada foi livre, tendo podido ser efectuado facultativamente 
um donativo para a Casa de Macau, a qual apoiou a iniciativa    
juntamente com a Fundação Casa de Macau, o Instituto do   
Oriente (IO/ISCSP Universidade Lisboa), a Editora Tradisom e a 
Produtora LivreMeio. 

WORKSHOP NA ESCOLA E,B 23 DA COSTA DA CAPARICA 

A Escola E,B 23 da Costa da Caparica endereçou um 
pedido de apoio para a sua programação escolar, 
subordinada à temática “Lusofonia”. Realizaram  
trabalhos e exposição dos mesmos, e tinham       
interesse em concretizar um workshop respeitante à 
gastronomia macaense. Uma vez que não havia mui-
tas infraestruturas de apoio de cozinha, decidimos 
confeccionar a receita de Bebinca de côco. Também 
levámos chilicotes, para cativar os alunos e prender 
a sua atenção durante a confecção da receita. 
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RECEITA MACAENSE: COMPOTA DE FIGOS CAÍDOS 
 POR MARIA JOÃO DOS SANTOS FERREIRA  

(é algo que se faz a olhómetro, consoante a quantidade que esteja à mão) 

Ingredientes 
 +/- 750 grs de figos verdes; 
 sumo de 1/2 limão e 2 cascas de limão; 
 1 pau de canela; 
 +/- 750 grs de açúcar; 
 +/- 1l de água. 

Confecção 
 Lavam-se os figos, cortam-se os prenúncios, e cortam-se os figos ao meio; 
 Num tacho, põe-se a ferver: a água, o açúcar, o pau de canela, o sumo e as cascas de limão; 
 Em fervendo, um a um, vão-se introduzindo os figos; 
 Coze, em lume brando, cerca de 45 minutos, mexendo de vez em quando; 
 Por fim, tira-se o pau de canela e tritura-se tudo com a varinha mágica; 
 Se quiser a compota mais rala, acrescente um pouco de água e deixe ferver; 
 Deixe arrefecer e verta a compota em frascos de vidro. A minha dose deu para 5 frascos              

e guardei no frigorífico. 

“Venha saborear a verdadeira comida chinesa típica de Cantão” 
LOJA 1 Dim Sum Cantonês  
Rua Coro de Santo Amaro de Oeiras, 8D - Oeiras 
(ao lado do Oeiras Parque, Edif. Holmes Place)  
Tel.: 219 135 848 / Tlm.: 968 012 330 
NOVA LOJA NO CENTRO COMERCIAL DE OEIRAS PARQUE, LOJA 3025:  
LOJA 2 Dim Sum Cantonês    

LEMBRETE PARA PAGAMENTO DE QUOTAS  

Recorda-se de que para usufruir em pleno da condição de associado é imprescindível ter as quotas em dia. 
Aos sócios que ainda não tiveram oportunidade de liquidar as quotas em atraso, agradece-se que o façam 
logo que possível, contactando a Secretaria para o efeito, preferencialmente via e-mail ou telefonema. 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DA CASA DE MACAU 

Lembramos aos sócios que o horário de funcionamento da Casa de Macau é o seguinte: 

 Segunda a Quinta-feira – Das 10h00 às 18h00; 

 Sexta-feira – Das 10h00 às 17h00. 

LIVROS OFERECIDOS PELA CML / DIVISÃO DA REDE DE BIBLIOTECAS 

A Casa de Macau gostaria de expressar publicamente a sua gratidão à Câmara Municipal de Lisboa / 
Divisão da Rede de Bibliotecas, pela amável oferta de livros sobre Macau no passado dia 17 de Julho, o 
que muito enriqueceu o nosso espólio. Apresentamos em baixo a lista das publicações oferecidas: 

TÍTULO AUTOR 

A Season In Macau Bradlley Winterton 

Indelible Footprints In Macau Christina Miu Bing Cheng 

Lei da Arbitragem de Macau: Anotada (Volume I) Paula Costa e Silva & José Miguel Figueiredo 

Macau - Cidade, Território e Arquitecturas 
José Manuel Fernandes, Maria de Lurdes  

Janeiro e Maria João Janeiro 

Macau, depois do adeus Arnaldo Gonçalves 

Transição de Macau para a Modernidade 1841-1853, Ferreira 
do Amaral e a Construção da Soberania Portuguesa 

Maria Teresa Lopes da Silva 


